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Profissionais que compõem o escritório 
     Além da arquiteta titular Rosane Haron, o escritório conta com a parceria, 

em alguns projetos, do arquiteto Altimar Cypriano e da colaboração de uma 

equipe formada pelos estagiários Giovanni Grigio, Daniela Nogueira, Ana 

Cristina Garcia Bernardo e pela assistente administrativa Marcella Higuti. 

Prêmios recebidos
     O escritório não costuma participar de premiações. Excepcionalmente, 

participou em 2009 do IV Prêmio Abilux de Projetos de Iluminação, 

tendo sido agraciado com o 2º lugar na categoria Corporações.

Entidades de classe que participa
     A arquiteta Rosane Haron é membro profissional da AsBAI 

(Associação Brasileira de Arquitetos de Iluminação).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     No Brasil, destaca Esther Stiller, Gilberto Franco, Monica Lobo, 

Peter Gasper, entre outros. No exterior, aponta Jonathan Speirs 

(Reino Unido), Fisher Marantz Stone (EUA), Bartenbach Lichtlabor 

(Áustria) e Licht Kunst Licht (Alemanha).

Principais projetos executados 

	 Centro Cultural Banco do Brasil; Centro Administrativo do Banco 

Itaú; Sede da Serasa; Club Athletico Paulistano; Jockey Clube Paulistano; 

Restaurante Figueira Rubayat; Instituto Criar de TV e Cinema e Ponto Frio 

Megastore, todos na capital paulista (SP). Centro Cultural Araras, em Araras 

(SP) e SESC São José dos Campos, em São José dos Campos (SP).

Projetos recentes 

	 Votorantim Siderurgia; OHL Brasil; Neumann Advogados Associados; 

Koury Lopes Advogados e Centro Comercial Veleiros, todos na cidade de 

São Paulo (SP). Alojamento para Músicos do Auditório Claudio Santoro, em 

Campos do Jordão (SP) e Centro Cultural Colégio São Luiz, em Bragança 

Paulista (SP).

Projetos em execução
	 SESC 24 de Maio, Agências Itaú Personnalité e Bistrô Charlô, na capital 

paulista, e diversas residências em São Paulo (SP), Campos do Jordão (SP) 

e em Porto de Pedras (AL).

Titular: 
Rosane Haron 

Data de início das atividades:
1999

Endereço: 
Rua Manoel da Nóbrega, 595, conj.44 

Paraíso - São Paulo (SP)
Telefone: (11) 3887-5522

Site:
Não possui
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Espaço Luz Projetos e 
Consultoria em Iluminação

	 O escritório Espaço Luz Projetos e Consultoria em Iluminação nasceu em 1999, após sua titular, a arquiteta Rosane 
Haron, ter trabalhado durante 10 anos como gerente de projetos da Lumini ao lado da arquiteta Esther Stiller, pioneira da profissão no 

país e então diretora da empresa. Este período de rica vivência profissional permitiu à Rosane não só aprofundar-se nos aspectos téc-

nicos da profissão, ou seja, na prática dos projetos centrados na arte e na ciência, como também conhecer o mercado mais de perto.

	 A contratação de projetos de iluminação vem crescendo nos últimos anos e a Espaço Luz tem acompanhado este crescimento em 

busca de constante aperfeiçoamento profissional. Realiza de 40 a 50 projetos e consultorias por ano, todos dedicados exclusivamente 

ao lighting design.

Principais áreas de atuação
     Arquitetura, paisagismo e espaços públicos. Os projetos de 

iluminação desenvolvidos pelo escritório têm sempre o propósi-

to de valorizar os espaços arquitetônicos a ele propostos.

Especialidades
     Desenvolve projetos de iluminação corporativa, comercial, 

residencial e de edifícios do patrimônio histórico.

Sede da Serasa, em São Paulo.

Centro Cultural Araras, em Araras.

Centro Administrativo do Banco Itaú, em São Paulo.
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Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza de 40 a 50 projetos e consultorias por ano.

Ser lighting designer
     É trabalhar com uma matéria prima extremamente nobre: a luz. 

A arquitetura, assim como as artes visuais, depende dela. Luz é 

percepção do espaço, é emoção, é cor, é vida no sentido mais 

abrangente da palavra. É preciso dizer algo mais? 

O futuro do lighting design
     Cada vez maior é o comprometimento do projeto com as 

questões ambiental e energética sem negligenciar, porém, a técnica, 

o conforto visual e a estética. A iluminação como uma combinação 

da arte e ciência inserida no processo do projeto de arquitetura.

	 Tenho sempre em mente nas soluções dos nossos projetos 

as palavras de Le Corbusier: “A arquitetura é o jogo sábio, correto

e magnífico dos volumes dispostos sob a luz.”

O escritório Espaço Luz Projetos e Consultoria em Iluminação foi capa da edição nº 35 da Lume Arquitetura, 

com o projeto de iluminação do Centro Cultural Araras, em Araras (SP). Ainda teve mais cinco cases publicados 

na revista: na edição nº 12, com o case da Loja Roberto Cavalli; na edição nº 19, com a iluminação do Instituto 

Criar de TV e Cinema; na edição nº 42, com o trabalho realizado no Centro Administrativo do Banco Itaú; na 

edição nº 47, com o projeto premiado do escritório Koury Lopes Advogados, e na edição nº 53, com a iluminação 

do escritório Neumann Advogados Associados, todos na capital paulista. O escritório também teve destaque 

na edição nº 1 da LA_PRO, com um descritivo do trabalho realizado na Sede da Serasa, em São Paulo (SP).  

Rosane Haron foi a lighting designer convidada para a seção Holofote da edição nº 40 da Lume Arquitetura.
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Escritório de 
Advocacia

Projeto de iluminação com 
soluções contemporâneas

Por: Erlei Gobi
Fotos: Nelson Kon e Luiz Fernando Macian 

	 Com	projeto	de	arquitetura	e	interiores	desenvolvido	
por Pileggi Arquitetura, o escritório Koury Lopes Advogados 

(KLA), situado na Avenida Brigadeiro Faria Lima, em São Paulo, 

possui 1800 metros quadrados divididos em dois pavimentos e 

integrados internamente por uma escada metálica localizada no 

centro do andar. 

 Concluído no final de 2009, o projeto de iluminação teve como 

principal enfoque uma proposta menos austera e formal que as 

soluções clássicas desenvolvidas para escritórios de advocacia. 

A tarefa ficou a cargo da lighting designer Rosane Haron, titular 

da Espaço Luz. 

 “Este tipo de ambiente, de um modo geral, é mais sério, com 

soluções mais convencionais, mas como toda regra tem sua 

exceção, no caso da KLA, o projeto de iluminação acompanhou 

a linguagem mais arrojada e contemporânea do projeto de inte-

riores”, explicou Rosane.

 Destacam-se no projeto o preto e o branco, com introdução 

do vermelho nas alvenarias da escada, recepção e sala de espera, 

e o azul proveniente de um piso de esferas de vidro sob a escada.

Mesa da sala de reuniões menor iluminada 
por pendente com fluorescentes tubulares 
T5 de 28W e temperatura de cor de 3000K.
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O ESTILISTA ITALIANO ROBERTO CAVALLI

inaugurou, neste ano, sua filial de São Paulo

localizada à Rua Bela Cintra, nos Jardins. O projeto

de iluminação ficou a cargo dos arquitetos Rosane

Haron e Altimar Cypriano. Tratando-se de uma loja

de grife internacional, com uma arquitetura que

procura reforçar a imagem Roberto Cavalli, era

fundamental, antes de mais nada, compreender as

intenções do projeto de interiores, suas formas,

texturas e cores. Assim, o projeto de iluminação,

como salienta a arquiteta Rosane Haron, da

Espaço Luz, propôs uma solução que associa, com

nuances, luz difusa e luz pontual, objetivando criar

um ambiente vibrante, atraente e convidativo,

enfatizando a sofisticação da boutique.

O projeto de arquitetura e interiores veio

diretamente da Itália, com sugestão de especifica-

ção de luminárias e lâmpadas, tendo sido “nacio-

nalizado” pela Espaço Luz.

Iluminação GeralIluminação GeralIluminação GeralIluminação GeralIluminação Geral

Para a iluminação geral foram criados

nichos verticais nas alvenarias, bem como

sancas no forro de gesso, onde foram instala-

das lâmpadas fluorescentes, com temperatura

de cor de 3000K. Foram também projetados

recuos no forro de gesso junto às paredes,

para o embutimento de luminárias do tipo down

light para lâmpadas PAR 20, de 50W / 30°,

proporcionando, assim, um desejável clarea-

mento nas superfícies verticais da loja.

DestaqueDestaqueDestaqueDestaqueDestaque

Para a iluminação de destaque foram utiliza-

das luminárias de fachos assimétricos para

lâmpadas halógenas do tipo AR111, de 50W / 24°,

Iluminação geral:Iluminação geral:Iluminação geral:Iluminação geral:Iluminação geral:
nichos verticais

nas alvenarias, sancas
com fluorescentes
e recuos no forro,

com embutidos
do tipo down light.

Iluminação de destaque:Iluminação de destaque:Iluminação de destaque:Iluminação de destaque:Iluminação de destaque:
luminárias de fachos
assimétricos para
lâmpadas halógenas
do tipo AR111,
direcionadas para
as araras e prateleiras.

▼▼ ▼▼▼

L U M E     A R Q U I T E T U R A40

c a s e

Produto de grife
Iluminação com glamour

Da Redação
Fotos de Luis Fernando Macian

h o l o f o t e
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Sua primeira formação é como publici-

tária... O que a levou a seguir a carreira 

de lighting designer?

Minha formação inicial foi em Publicida-

de e Propaganda pela FAAP, mas, em 

seguida, percebi que meu grande inte-

resse era por arquitetura. Cursei, então, 

a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

da Universidade Mackenzie e foi como 

arquiteta que tive “olhos” para o lighting 

design. A leitura da arquitetura através 

da percepção de seus contornos e das 

sutilezas de seus volumes que só se 

descortinam com a incisão da luz, seja 

ela natural ou artificial. 

Quanto da formação de publicitária 

você consegue utilizar na sua atual 

atividade?

A publicidade, assim como a arquitetura 

e o lighting design, está presente na vida 

cotidiana das pessoas de maneira per-

ceptível ou dissimulada. São atividades 

que exercem sobre nós uma ação psi-

cológica. Sensações como acolhimento, 

conforto e introspecção ou, por outro 

lado, a percepção de grandiosidade 

ou monumentalismo são leituras apre-

sentadas pelo arquiteto de iluminação, 

enfatizando ou adequando, quando for 

o caso, à obra arquitetônica.

Que tipo de formação e de informa-

ção buscou para se especializar em 

lighting design?

A minha formação e experiência como 

arquiteta foram fundamentais para o 

meu desenvolvimento em relação à 

especialização como lighting designer. 

Ainda como estagiária, trabalhei por 

quatro anos com o arquiteto Roberto 

Loeb no desenvolvimento de projetos 

de arquitetura e de interiores e logo que 

me formei fui convidada a trabalhar no 

escritório dos arquitetos Affonso Risi e 

Leo Tomchinsky, onde fiquei por mais 

quatro anos. Em 1989 fui convidada pela 

arquiteta Esther Stiller, então diretora da 

Lumini, para ocupar o cargo de gerente 

de projetos da empresa, e trabalhei ao 

lado dela por quase dez anos. Após esse 

período, de rica vivência profissional, abri 

a Espaço Luz em 1999.

Qual o momento ideal para um pro-

fissional ter o seu próprio escritório?

Para se ter o próprio escritório é preciso 

vivência na profissão. É importante ter 

“escola”. Não me refiro aos bancos 

universitários, mas compartilhar experiên-

cias com profissionais que já trilham um 

caminho na área que se deseja atuar. É 

um percurso de um desejável amadure-

cimento profissional.

Qual a etapa mais importante de um 

projeto luminotécnico? Por quê?

Para o bom desenvolvimento de um 

projeto de iluminação é necessário, antes 

de mais nada, a correta interpretação da 

arquitetura pretendida. A compreensão 

geral de suas propostas e intenções; de 

seus cheios e vazios; de suas cores e 

acabamentos; de sua escala em relação 

ao usuário final e, em alguns casos, sua 

relação com o entorno urbano. 

Como membro profissional da Asbai, 

você exerce alguma função na entidade?

Sou membro profissional da Asbai desde 

2003. Fui diretora administrativa suplente 

no biênio 2006-2007. Atualmente, faço 

parte do conselho fiscal da associação.

Ao longo de seus vinte anos de traba-

lho profissional em iluminação, quais 

obras destacaria?

Nos últimos dez anos, como titular da Es-

paço Luz, destaco os seguintes projetos, 

alguns desenvolvidos com a colaboração 

do arquiteto Altimar Cypriano: Centro 

Cultural Banco do Brasil; sede adminis-

trativa da Serasa e do Grupo Votorantim; 

SESC 24 de Maio; sede social do Clube 

Athletico Paulistano; Laboratórios Fleury; 

centro administrativo e agências Person-

nalité do Banco Itaú; Bistrô Charlô; lojas 

Ponto Frio; restaurantes Rubayat; Instituto 

Criar de Cinema e Televisão; lojas Casa 

do Artista; OHL Brasil e aposentos para 

o Papa Bento XVI no Mosteiro de São 

Bento; todos esses na cidade de São 

Paulo – e o Centro Cultural de Araras, em 

Araras (SP), [capa da edição 35 da Lume 

Arquitetura].

Há 20 anos na área de 

iluminação, lighting designer 

credita sucesso à vivência 

no ramo

Há 20 anos na área de 

iluminação, lighting designer 

credita sucesso à vivência 

no ramo

Entrevista concedida a Rodrigo Casarin
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O INSTITUTO CRIAR DE TV E CINEMA

é uma organização não-governamental que tem

por objetivo capacitar jovens de baixa renda,

através de cursos técnicos, em profissões ligadas

ao cinema e à televisão. São profissionais de

edição, câmera, maquiagem e cabelo, roteiro,

cenografia, iluminação, áudio, figurino, computa-

ção gráfica e produção. Idealizada pelo apresen-

tador de televisão Luciano Huck, o Instituto Criar

teve sua sede inaugurada no final de 2004 e

ocupa um galpão industrial com 3000m2 de área

no bairro da Barra Funda, em São Paulo. O

projeto de arquitetura, assim como os demais,

tiveram como grande desafio e premissa básica

aliar boas soluções a um baixo custo. A arquite-

ta Rosane Haron - titular do escritório Espaço

Luz -, com a colaboração do arquiteto Altimar

Cypriano, foi a responsável pelo desenvolvimen-

to do projeto de iluminação e procurou soluções

que garantissem conforto visual aos usuários,

bem como o perfeito entendimento do espaço

arquitetônico.

A edificação do início do século XX teve os

revestimentos de suas paredes removidos,

deixando os tijolos originais aparentes, reforçan-

do, assim, o conceito industrial da construção.

Dentro do galpão foram erguidos dois blocos

de salas de aulas separados pela circulação

central. Construídos com blocos de concreto,

contam com caixilharia em toda a sua extensão,

A edificação
do início do século XX
teve os revestimentos
de suas paredes removidos,
deixando os tijolos
originais aparentes.

O projeto luminotécnico ofereceu soluções que garantissem conforto visual,
bem como o perfeito entendimento do espaço arquitetônico.

O Instituto Criar de TV e Cinema é uma organização

não-governamental que tem por objetivo capacitar

jovens de baixa renda, através de cursos técnicos,

em profissões ligadas ao cinema e à televisão.

Equipe do Espaço Luz 
Projetos e Consultoria

em Iluminação.

▼▼ ▼▼▼
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Instituto Criar de TV e Cinema
Boas soluções a baixo custo

Da Redação
Fotos de Luiz Fernando Macian

Na circulação interna,
bandejas de iluminação indireta

para lâmpadas de vapor metálico
fixadas nas tesouras de madeira

que estruturam a cobertura.
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